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...justiça choveu.
Só o impossível desapareceu no

preciso instante em que aconteceu.
9. Deus veio ao mundo. Acampou na

terra para eliminar o ódio e acabar com
a guerra.

Trouxe, como única veste, a paz e é
imensa a alegria que a todos nos traz.

10. Veio em forma de criança. Haverá
quem fique indiferente a tanta espe-
rança?

Naquele dia, colocaram-No numa
manjedoura, perto do chão. Mas, desde
então, a Sua morada passou a ser o
nosso coração!

Natal de Amor
Natal é a presença de Jesus em

nossos corações.
Não só representa a fé, mas a vida, o

nascimento do Filho de Deus,a cons-
ciência de família, amor, paz, felicidade

Que o sentido do Natal esteja sempre
presente em nosso dia a dia e que a
esperança seja objetivo concretizado.

Que a luz do Menino Jesus percorra
cada lar, trazendo alegria aos nossos
corações.

Que a fraternidade universal seja nossa
meta e que haja somente amor em meio
a tempos difíceis.  Assim encontraremos
a paz tão desejada

O Natal do amor é a fé e esperança
renascidas nos olhos de uma criança!
Feliz Natal!

Vim para ficar na tua casa
Eu vim ao mundo numa noite fria e eis

que nasci em uma pobre manjedoura,
pois não havia lugar para mim na
hospedaria.

Mesmo diante das circunstâncias que
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Dia de Natal  -  Ano A
Tão divino que até quis ser humano

1.Chegou... aquele primeiro dia «in-
teiro e limpo, onde emergimos da
noite».

Sophia tem mesmo razão: «A casa
de Deus está assente no chão».

2. É por isso que o Natal é o dia
que não tem fim.

É o dia que jamais anoitece e em
que até o frio nos aquece.

É o dia em que os céus se abriram,
em que os anjos saíram e melodias
se ouviram.

3. O silêncio de Deus, que gemeu
em Belém, continua a crepitar nos
pobres também.

Quem não os ouve a eles, como
pode ouvi-Lo, a Ele?

4. Aquele Menino é tão divino que
até quis ser humano.

Aquele Menino é tão humano que
só pode ser divino.

O Deus que está naquele Menino
humaniza-Se e diviniza-nos. Ele não
nos retira humanidade. Pelo contrá-
rio, é a Sua divindade que deposita
em nós humanidade.

-
5. O Menino está na rua, na minha

história e também na sua. Está no
sofredor, naquele que estende a mão
e mendiga amor.

Está no pobre, no que não tem pão.
Está em quantos vão penando na
solidão.

6. O Seu tempo nunca é distante
pois a Sua presença é constante. O
Seu lugar não é só em Belém, é na
nossa vida também.

Ouçamos sempre a Sua voz. E
nunca deixemos de O acolher em
cada um de nós.

7. Aquele Menino é tão santo que só
consegue provocar encanto. É tão
cheio de mansidão que os nossos
joelhos caem logo em adoração.

O Seu rosto destila tanta pureza que
até os antípodas aspiram o perfume
da Sua beleza. Enfim, a Sua imagem
desperta tal ternura que nem há
palavras para descrever tamanha
formosura.

8. O Natal é o dia em que o futuro
nasceu e até..(continua na página 4)

o mundo me ofereceu, recebi um
profundo amor de Maria e José,
meus pais, que antes do meu nas-
cimento prepararam tudo para a
minha chegada.

O tempo foi passando e fui cres-
cendo em sabedoria e humildade, e
fiz a minha opção em buscar as
coisas do Pai.

Em virtude desta minha escolha,
vieram muitas coisas boas. Realizei
curas, milagres, prodígios. Com is-
so muitas pessoas mudaram de vi-
da, converteram-se, passaram a crer
em Deus e suas vidas modificaram-
se. Mas ao aceitar os planos do Cri-
ador em minha história, apareceram
dificuldades, tribulações e sofrimen-
tos que me levaram à morte na cruz.

Apesar de tudo o que passei, se
fosse necessário, faria tudo nova-
mente. Pois o Pai jamais me aban-
donou, e me ensinou que o signi-
ficado do amor está em dar a vida
por amor ao próximo, e é perdendo
que se ganha a eternidade.

E esta é minha história que se co-
memora todo ano, recordando o me-
nino que veio salvar o que estava per-
dido. E você pode se tomar um Sal-
vador de Almas, acolhendo estas pa-
lavras e deixando que eu entre em
seu coração.

"Eis que estou à porta e chamo;
se alguém ouvir a minha voz, e abrir
a porta, entrarei em sua casa e com
ele cearei, e ele comigo." Ap 3,20.

"Não temas; de agora em diante se-
rás pescador de homens." Lc 5,10.

Um Santo Natal e que Jesus e
Maria te abençõe e à tua família.

E que venha um Ano Novo cheio
de paz em Jesus Cristo
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   Intenções de Missas
3.ª F - 27: (Rateira) às 17h45: terço:
às 18h00 eucaristia por:
- Aniv. António Domingues Venda
m.c. filha Maria José
- Aniv. Maria F.des Vale  m. filha Idalina
- Aniv. Maria Rodrigues Martins  m.c.
filha Valentina
4.ª F - 28: às 13h00: Bodas de prata
matrimoniais do casal José António
Cardoso Oliveira e Rosa Maria Gon-
çalves Oliveira, a quem saudamos.
5.ª F - 29:  nada
6.ª F - 30: às 20h30: dia S. Família
- - Aniv. Carolina Amélia Vale Silva
m.c. prima Rosa Mota
- Aniv. Maria Margarida Lima Azevedo
m.c. sobrinho Carlos
Sábado –31  Às 16h00: Eucaristia
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Senhora de Fátima e Senhora da
Cabeça  m.c. Salete Martins
Domingo - 01: dia de Ano Novo
- às 10h00:
- Aniv. Manuel Rodrigues Miranda
m.c. mãe
- 1.º Aniv. Maria de Lurdes Lima  m.c.
Confraria das Almas
P. Ângelo e Maria Cecília  m.c. Ângela

 Servir o altar 31/01 janeiro
Dia 31: Acólitos: grupo 3; Leitores:
Cláudia Cunha, Tiago Gonçalves e
Andreia Sá; Dia 01:  Fernanda
Lomba, Carlos Ermida e Glória Afonso

Centro Social...bodas de prata
Um “jogo” apaixonante

Sagrada Família e o ERPI

Assembleia Paroquial
Pensando numa obra (Lar de Idosos,
agora chamado ERPI (Estrutura Resi-
dencial Para Idosos) destinada aos

Intenções de Missas
- 2.ª F - 26: às 17h45: terço; às 18h00:
- Pais e sogros de Porfírio Neiva
- Tios (Joaquim e Maria) de Natércia
Freixo m.c. filha Júlia
- Maria Celina C.Quinta  m.Amélia Cruz
- Manuel Gonçalves  m. Carminda Lage
- 7.º dia por José Fernandes
4.ª F-28: às 17h45: terço; às 18h00:
- Aniv. Alfredo Viana Miranda  m.c. viúva
- Aniv. Maria Amélia Azevedo e marido
m.c. filha Alice
- Aniv. Abílio Jesus Alves  m.c. filha
Carminda
6.ª F - 30: (na Igreja): dia da Sagrada
Família (13 coros expostos na Igreja
para serem levados para os lugares
da paróquia):18h10: terço; às 18h30:
- Pelos Avós (Deolinda e José) de
Marlene Gomes
- Emílio Lage  m.c. filhos
- Avós (António e Ana) de Amélia Couto
Sábado – 31:   Às 16h00:
- Aniv. António Couto Martins  m.c. viúva
- Aniv. António Lima Lomba   m.c. viúva
- Aniv. Maria Lurdes Lima  m.c. sobrinho
Vitor Manuel
Domingo - 01: Dia de Ano Novo
- Às 9h00: Pelo Povo
- Às 11h30:
- Irmãos (Maria, Laurinda e Joaquim)
de Manel Eiras Gomes
- Emílio Lage  m.c. netos Vitor e Lisete
- Familiares (António, Júlio, Albino e
Joaquim) de Amélia Couto

Altar dias 31/01 de janeiro
Dia 31: 16h00: Acólitos e leitores: 7.º
Ano, com Catequizandos e catequista
Patrícia Fernandes. Dia 01: às 9h00:
Rosa Martins, Rui Vale e Isabel Barros;
às 11h30: Luisa Capitão, Fernando Cruz
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  Campanha da Sagrada Família
Temos presentemente 13 coros da
Sagrada família. Precisamos de 12
pessoas (zeladoras) para se encar-
regarem das mesmas, fazendo listas
de quem quer a sua visita (mensal, se
possível) e zelando o estado da mes-
ma, retirando possíveis esmolas e con-
sertando as mesmas se necessário.
Para além dos 12 coros da Sagrada
Família, com visitas mensais, junta-
se mais um que será o da catequese.
A calendarização de visitas deste coro
(sagrada família) ficará ao encargo da
catequese.
Na Eucaristia de 6.ª feira (dia da Sa-
grada Família) serão benzidas e leva-
das pelas zeladoras para dar início à
campanha de visitas mensais.
Como até ao momento em que escrevo
estas letras apenas uma senhora
respondeu afirmativamente ao convite
para zeladora, tomo a liberdade de
in-digitar as seguintes pessoas
(tendo já falado com todas):
Susão: Deolinda Ribeiro Couto e Maria
da Conceição P. Miranda
Santa Baia: Cristina Faria; Igreja:
Sílvia Meira; Terroso: Ana Maria Dias
(Norelho); Eira d'Ana Norte: Maria
dos Anjos Norelho e Adélia Soares
Eira d'Ana Sul: Bina do Simão e Laura
Neves; Barral (S. António e Habitação
social): Maria Júlia Sousa; Barral de
Baixo e algumas ruas perto de S.
António: Maria Afonso Faria; Faro:
Maria Rosa Martins (Rosinha);
Catequese: Coordenadora.
Será que também neste ponto vai
começar a haver um Natal diferente?

elementos mais frágeis fisicamente da
família, como são os idosos e aban-
donados, não foi por acaso que se
marcou e uma Assembleia Paroquial
para as 21 horas desse dia 30, a
realizar no Salão Paroquial.
Destinada a toda a gente, nela vamos
pensar em iniciativas, dinâmicas,
calendarização de atividades, empe-
nho de toda a gente (desde as crian-
ças, jovens e adultos) para tornar pos-
sível o levantamento das paredes para
obra cada vez mais necessária.
Tomaremos conhecimento daquilo que
pensamos e daquilo que vocês sugeri-
rão.
A preceder o início da Assembleia (no
salão) teremos na Igreja a Eucaristia
em honra da Sagrada Família e envio
dos 6 coros da mesma, em visita men-
sal pelos lugares. Obrigado do Pároco

Campanha da Sagrada Família
Temos presentemente 6 coros da
Sagrada Família.
Zeladoras para os lugares parece que
já temos. A partir da Festa da Sagrada
Família (30 de dezembro - dia da
Assembleia Paroquial - vamos tentar
pôr a funcionar a vista mensal às ca-
sas que o requereram ou vão requerer.

Pelo Centro Social
Vamos ao Perlim

Na semana que antecede o Ano Novo
iremos ao maior Parque Temático de
Natal (Perlim em Santa Maria da Feira)
A creche, CSE, ATL 1º,2º e 3º ciclo
irão conhecer este espaço e divertir-
se imenso entre espetáculos musi-
cais, histórias de encantar e muita
animação. Continuamos a viver a magia
do Natal


